
fi-. 4' stá tudo, OU quase. pronto para ç
t~ aprovação da nova Constituícão
- - do Brasil. Das coisas Que faltam.
talvez a mais importante' se ia lUTE-
última disposição iransttorla -""~per.,
dendo até melhores dias a -~igé;~ia -d~
nova Carta. Com eíeitc, a chamada
r~rta Cidadã É. em pontos vitais nyo.-,
ato de suposição da ine~istênciê;: d~~:
problemas qUE: queríamos resolver.
Informam os jornais que, em média.

por ma, são assaltados 12 bancos em
todo o país. A droga encontra o
caminho de nossa juventude. às tonela-
Üu" . .ueclinam a produção' industrial.
as vendas no varejo, o emprego. Menos
a inflação. naturalmente. Esta chegou,
em Julho, segundo as estimativas do
IBGE, a 23%: 1.100%, anualízados.
Sobe também o saldo da balança

comercial e, eo ipso, do balanço de
pagamentos, mas por isso nosso gover-
no dista muito de soltar foguetes. O
caso é Que esse saldo deve ser
comprado' pelo Estado, contra moeda
nacional, Que ele não t.em. a menos aue
persista nô ato suicida de emitir, não
para socorrer a caixa do sistema
bancário e para repor a equação de
trocas, mas para socorrer a própria
caixa. A inflação daí resultante não
promete ser galopante ou hiper. Ela é
hiperinflação desde o principio, por sua
própria natureza.
Informa o ministro da Justíca oue

para um milhão de carros produzidos'
por ano, 180 mil são roubados ~
turtados -cerca de cem mil sem
retorno. O trânsito, segundo a meSEJ.~
fonte. mata e tere, por ano. tanto
quanto, de americanos, foram mortose
feridos nos sete anos de Guerra. ?-o
Vietnâ. Uma verdadeira guerra crvu,
diz o ministro, '

Tenho, às vezes, medo de propor
soluções para esses e outros proble-
mas, Nãc: vá um candidato a ditadOr
tomar minhas paiavras ao pé da letra e
agir em cO~iSeouência. O caso é que
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nossa nova democracia é fSH.E~em bnó.
parte. de rato de que nossos sempre
nresentes candidatos a ditador -de.

i~;~;Lé~~â~asa~~r~~ o~&~~~t~orQ~~~
julgam saber) que íazer.

Num estado de coisas de comparável
perplexidade, na Rússia de Hn7~ Lendo
alguém, !12 tribuna de ParléiIT!f:Dt.o. dito

~~âe~l~~~~'~l~~f~~~~~tin~i~~S~~~r~
o chefe de um minúsculo partido,
levantou-se para dizer: "Nós aceita-
mos o poder". E o poder lhe Íoi dado,
com notórios resultados.

p,,-parenterrJente; só a Assembléia
Constituinte não está perplexa. Ela
pensa e age sub specíe aeternítatis, não
se demorando no estudo de problemas
menores, problemas de prazo curto ou
médio. Tantas "eles. neste meio século
e pico, tivemos crises angustiosas, que
passaram: sem que soubéssemos como,
nem poroue, oue nOSSOE- soberanos
legisladores bem poderiam deixar que
o curto prazo se coza em seu próprio
caldo. Não penso assim, e, se me
permitem; gostaria de dizer porque.

O caso é que temos crises e crises.
Urnas se resolvem por mudanças
ínstitucionais menores. oue, embora
trocando o estamento no 'exerctcio de
poder do Estado, deixam ímacto o
pacto fundamental de pode, SOD o qual
opera a sociedade. Quando o coronel de
um dos IPMs a que tive que responder,
em 1964, quis saber de minha opinião
sobre a revolucão Que ele e seus
correligionários haviam Ieito, respondi
qU2"n.ã~via. revoluçâo alguma, pprqUt,
no fundamental, as mudanças de Que
eu tinha notícia não tocavam o íundo' do
problema, o que não queria dizer que
não fossem importantes. O Brasil"
desde 1930, era regido por U1Tla coalizão
de classes entre o latifúndio feudal e o
capitalismo industrial -sob a negemo-
ma do orímeiro, a única formação

amadure;ida Dará isso. Provavelmente
a djr'tribuicão'dos poderes entre os dois
aliados seria alterado, mas não ao
conto de ó.enunciar-se o pacto vigente-
Hoie. 24 anos passados, continuo a

pensar assim. Mudaram o~ métodos ~e
exercício do poder, mas nao a essência
deste. Entrementes, chegamos a outra
crise, cuja superação exige mud~nças
c€. tunoc ....~ antiga classe hegemonlca.
o latifúndio .íeudal, cindiu-se, dando
origem a outro latifúndio. um latifún~o
capitalista, que subStltUlU o agregaoc

pelo bóia-fria ou semíproletárío agríco-
la; o antigo sócio menor, a burguesia
industrial -sem excluir as múltis-
está agora amadurecido para a hege-
monia.
A 3" dualidade cede o passo à 4", e

ísso ocorre nas condições .de uma
recessão mundial. que não poderá
passar antes que se definam as pre-
missas da nova Revolução Industrial.
Como a Independência, a Abolição-Be-,
pública e a Revolução de 30. E se, há 24
anos as instituições se preservaram,
sob a anarência de mudarem, bem
pode ser 'que agora aconteça o contrá-
rio, isto é que mudem, sob a espécie de
se conservarem,
Há alguns meses, enquanto a Consti-

tuinte rejeitava a pena de morte, num
mesmo dia. quase meia centena de
pessoas eram exterminadas na Baixa-
da Fluminense. Uma pena de morte
exercida envergonhadamente. Agora,
porém, o Estado, através da Polícia
Federal. abertamente, executa 16 tra-
ficantes' de droga, no Rio de Janeiro,
sem uma única voz de discordãncia.
Outras mudanças "irão e, se nossa

Carta Cidadã não as previu, significá.
'que, pelo menos, sua vigência terá que
esperar melhores mas. Não é impune-
mente que supomos inexistentes O~
problemas que queríamos resolver.
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